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ATRAZADO
Por motivos imperiosos, de

novo este jornal sai com alguns
«¡tias de atrazo. Do _focto pedi­

, mos desculpa aos nossos preza-
dos assinantes e amigos. .
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Pelo Dr. José �des da Fonseca

() tão ap·regoado, processe «ori­

gin'a'l» da d-esoolonização dO's &in­

t,igos t,errit6,rios uwrama,rinos está
ar à VfSJtla do povo port,ug'uês. Mi­
,lhalras de mortos, p,retos e bran­
cos, em Moçambique e Ang'Gla,
uma luta fratio�d80 'em T�mor q'ue já

. roubou a vida a outros mil,ha,res,
des�'ru'ição �rremediável de ben's,
vi'ol6noias e sev,ioia,s 'em ·'m,u,lheres
e c:ri:ém92's enf.im, uma ,tragédia in­

compa'flável e ún,i'ca. na his�ória de
séculos dia nossa tin,feHz Pât,ria.
'Mais de 300.000 ,ref.ug'iedios de
Ang'ola, fugtindo aos horrores duma
guerra de que não são oulp'ados,
v-irã'G engwS'S8'r a aval'anohe de
desernpreqados. E ag'OM pergun­
ta-se: Q.uem sâo os cu'¡pe'dO's 7
Náoo é '0 povo oel1tamerllt'e, que não
,foi com¡iultado n�m oU'v,ido ..obre
uma, decisã'o 8pres'sadamiimt8 to­
mada pelos mi,li�atres do 25 d9
Abrtitl que se q,ul�el'll'm v·er -fivlrBS
dum f'IHdo, ent,rega'ndo milhões d'e
pes-so'a·s a um dss'bin,o cruel. Tam­
bém a oulpa nã,o é das vítima's
q'll9, da mesma forma, nã'o foram
oUlrida-s Illem consultada's.

Nã<o p'r�end9mos oonden8'r a

d&scO'lon'i:œção, Sabemos que 8'S

go\J'e�Ms 'no Ult'Mma'r, não tendo
s,ido g8'n ha,s quando o poderi'am e

dev'eniam ter s,ldo, ha¥iam de ser

ob}B'Oto duma sol'ução.
A desc�I'O'ñ¡zação dev,eni'a efec­

tua.r.se por etapa's, gtratdua�meM'e
e 8�m os a,spectos humilhantes e

,t'râg'ioos de que veio a 'I'W&s1lI'r"'Ste
€I a,inda a,s ma,iorea OOII'Ilseq.uênoi8'a
nã'O' surgIram.

,

,A verdade é q,ue já eM'es do 25
de AbrÍ'! h'80\'lia' com,promii'stsos po­
IItlicos ent�re 'os p'a'r'Ndos C'omunits­
It'a e SooralHsta e os chamadolS mG·

v',mentos de HbertaçãQ. Nãto pode­
mos esquecer o Met'o do sor. D'r.
Mário' S'o'8,res, n'o dia da' atua pos's;e
como Mitll'ilstro dos Negócios, Es­
�r8ngei'rOs, parti'u 'tog'o mUlito aço­
dadO' pa'ra Argel afiim de ent'rega'r
a G�né. Nem esper'ou pa'ra atss'is­
titr 80 -p'rim'eiro Coo'selh-o d. Mi.
n,¡stros! E 'él azáfama dos moitlÍ1t'8lres
£> d·0801S. Almeida SantO's e Má­
If' O' S'ota.res a oa'l'ni,nho de Argel,
Londres, P<I'ris e Lus'8ca foi n�á­
ve! e a's'sim planos �a,�ilSœ's .foram
'lIltraptlsls'adas e desrt<ruidÓlS, com

os 'reSUltado's fUlntesrt<ots que &&t'a­

mos vendo.
E O' psradoxo e ,incoerência, da

política
.

de descolon,iZiação, face
aos ,objeCtivos da R,evo:!uçãO' do
25 de Abril, sâo desconcertantes,
Os mi'litares fiZieram o g'olpe mili­
ta'r p'¡I'M a,",iquIÍ'l'&�em - uma long'a·
ditadura e lnst'itui'rem um a'utêntl­
co reg,ime demoorâtlioo em 'Po!1tu­

gal. E 'o que sucedeu nos ¡ltn�ligtoS
tenri,t6r¡:os oolon,ialis?, Outorga,ram
a indepe;¡dênoia por in�'e�médi'o de
partidos únicos de in'spiMçã'G m'a,r­

xiste, ao,s novos -país'es e reeonhe­
ceram apenas a 'l'egii�im¡d:8de da.
catana. Os p'ortugueses nascidos
ou 'res'ioen,tes em t,erritó�fos ulitra­
ma,rin'os, não foram ouvidos, não
'lhe foi permitida '. a organtização de

a'stsooiaçÕ8s p'oil{t'ieas e foram,
s'impl'esmoote, tra,�iœdos pOir 'urn

p'rat'G de lenti'lha's... '.
,O si'stema'

.

democr6tlico seria
8p.ena,s bom para Portug'al se bem

que, al() ,-fim d'e deza'sts'ei's meses

n'em aqüi e�i'stat a¡;nda. tPatra os

n'o,vos pais'es - Aq'uando oOS men­

t01res da no'ssa R'9volução - lii

demGoraoia não era fat,o. que Jhes
servris'se.
Mas o fra'olis's,o- dos p,l"Oces'sos

ContinUá nil �.d pág

Centro de lérias nas

Calda$ de Monchique
. ,A estAnoia i1:,e�m:a'l das Oatld'ats
de Mon,ohique vai -dispor de um

oentt're de tM.ia's. A 'iniciativa foi
'objecto de ,reunião a,li .'re8!lizada e

em que patrNcipalram a's comilS'sótes
edminti'st,rartivas daiS Terma' e da
CAm'alra Municipal de Monchiq,ue,
e o di,recto'r do Gabin'ete- do Pla­
neamento da Regiião dó_A'Igatrve.
Na oittllda' treu'llliãto iiiootu deck�ido

qu'e es,te últ'ima,trepartição (G'APA)
villi IJ'eI8,¡'¡zà,r a's. levantamentos, in­

qué·nito:s e 'inventáni,o histÓoricG-ar­
queoI6g,i'co neoessá!l1ios ao 9Slta­

beleciment'ot de tum plan,o de ac­

t,u'açª,o e progtrama, de desenvolv�­
ment'o daq·u8l1·e 'Cen�ro de ,Féniats.

. Nos platn·os timed:iattos, e em co­

laboraçã,o oom 0'$ Serv,iços Flo­
"'esta,i's, estab'elece'r"'SIfl'.:'á um plano
pa,ra a t,impesa dos 400 heot8lres
de mata que cons.ti,ruem proprie­
dade daquelas TermaiS.

«Há qu. duma vez pa­
ra sempre denunciar vio�
I.ntamente que a noção
de iustiça revolucionária
leja a negação pura e sim­
ples da iustiça.)

F. 'S. Tay•. r.r

L• /.

ela. aUlne

A Voz de Loulé

o compadre, m,ndê ó seu burro aos comicios I Vai ver que em breve
terá, III na cavalariça, lJlais um .doutor revolucionário ... �

Câmaras do Algar_ve
analizaram problemas
comuns

Hm reGellte r eunião realizada no

Governo Civil de Faro .5 Câmaras
do Alg.,,'e f'zuam uma análise objec­
tiva dos mais complexos problemas
com que o Algarve presentemente se

debate.
Nessa reunião foram aprovadas

propolt•• que foram enviadas aos ars

Presídeate da República. ao Primeiro
Mlnl&tro e ao Conselho Superior da
Revolução.

Dada a sua extensão: só no pró­
xlmo número divulgamos o seu con­

teúdo.
Entret.ntO' náo queremos .deixar

de .s.lieatar que B disc do sector tu­
ristlco foi dos problemas que mere­

ceu mal. relevâneía,

. HO[OBlrD Juuenillm Pili.
o.s recintos d8SPO��ivos' do Co­

l�gi¡O de. Sa'Mo Anitón,io do Ailto,
em Fa'fG, encneram-se no dia 7
de Setemb�o com oentena's de
cnia'nças do ,Ba,il�fu do B'om João
doutoras Ziona'S da cidade, que pa,r­
tioipalrãm a,leg,remente num encon­
tm iuvtll'ni,l promovtldo pela c,om.is­
sã'o de m()radores dáquele B'l!'irro.
Oe manhã, o convil/i,o .li,n'icioU'­

-s'e com demon'strações de judo e

de g,in6stiœ pOlr ola'Sses dos pro­
tes's'ores Lazfo e N·eglrio Bel'o, res.­

p:ectivament'e, e pros,s'egu'i'u oO'm

18 prática de varias moda'¡idades
desport'iv'8's; dep·()ils do a'lmoçG,
$leQ'utfu"'Se a p'rejecçã,o de ftilm'8s,
pj'soi'na, m'erenda e conviviO' en�r8

Il p'�,izada.
,E'sta inici'attiva foi um oom¡¡¡t¡�·o

êx'i,to e tev,e a colabotração da di­
recçãtG do COlég'i'o de Samo An.t6-
ntlo do AIIt'o, da ,D,i,r,El{:çã·o�G'era,1 do
Desporto, do RI'F 'e de muitos fa­
mitlia'J'I8Is da's oria.nças.

OP. &�u8pda Ienazin�a
Preenche.do uma vaga cm aber­

to hi cerca de 18 mues, foi rece.te­
mente nomeado Subdelegado Procu­
rador d. República �m Loult, o nos­

IO prezado cOllterrânco e estimado
.mlgo sr. Dr. HduBrdo JOlt Caetano
Tenazlpha. a quem endereçamos a.

nona. felicitações ellquanto deseja­
mos UBI cab.l desempenho das ••••

lunçõe••

Dr. Amadeu C.rrilho
Na IFacul:dade de ,Dli'reito de U,­

boa, ooncfutiu ,�ecen�mente a lSua

�tioen,oi,at�u<re em Oireit'o,' o OOSI$'O

'prezado cont'er,rânteo 'e amigo s'r.

lOor. tAmadeu Cavaco C,a,�rilho, tiHho
do �W'S'SO velho amig'o e oontte�rA­
neo tS>r. AI,ex'andre ,Bento C8'r�mtO
'e da str.' tO. l's'ab91 de Jesus Ca-

:vaoo. /
tO nov,o Hoenoi,ado é ,�rmã,o do

oR'ev. Padne Ant6nio' José Ca'va'co
Calnnilho, vigár.iO' 'e,piscopa,1 p,alra, a

pastlO:ral. -

Ao nov,o ¡'¡c,�nc'i,ado e a s·eus fa­
m'Nie,res os nos'sos parabén's 9 vo­

to'S de feHcidades na sua vi-d'lI .pro­
,fii'lts,itona.f.

.

\ «O pior mal de que so­

fre o mundo não é a força
dos maus� mas a fraqueza
dos bani»

Ro.ài .. Rolla.1I

Entram ar�as, no 'Algarve-'
pora, matar portllgueses?

A_ fazer té, no conteúdo de urna

reportepern pubéicada no «séeu­
lo» de' 04/S&T/75, esterão a en­

t,ralr no Algarve, art<MV&S des cor­

'redores habi,tuais do conorabandc
(Sagtres, V'i+a do tBlisp'o, etc.) ,

er-

mas ;e explosivos CLljoO' des'l!i'no se

desconhece, mas que natu'Mlmen­
te se supõe qu'e'nã,o 'slerá paoffiico.

_ Os ·convrábl8nd'i'stas <<tlradiota­
naiits» têm vtindo ti fazer entratr n�G
Alga�rv'e - sobr�'udo d!esde que 'a

li'lldú5tlria iturítst>ica, coraeçou.e ter
mai¡or incremento -, quenndsdes
enormes de ulsque, 'l!abac·o e a.té
droga (mercadones essas que, di­

ga�se, 'slBg'u'em por vezes, vra EIS­

panba, palra· outros países). N'G
entanto, o contrebando «pessdo»
pa!l'lOOe ter-se 'in'i·oiado ullñmamen-
11e em força" de '001' modo que ,a'l-

glJontS c'O'n,�raban-di'sta's «miudos»
andam aterrados com tat estado
de ooíses ...

S'B9,undo a citada 'rBport'agtsm
do «Século». ma+s de meta·de d'a
p,opulação de Sag'res 'e de Vlila do

S'tSpo tem dep'e!1 dido dilrect'a G'U

indimeot>amente do oontrabandG, e

�oram 'inúmera's aiS p,es's'oa,s que
aced�ram a oonta,r- muit,o do que
s'abiam, oom a condiçã,o do nome

nã,o, vi'r no i'orna'l, pior 'causa dá,s
,�epresMials pO'r pa'rt� doi «ga,ng5».
Muit;os dos iindivíduos qU'9 habi­

tualment'e s'e ded'icam a faZier uns
«�rabalh¡nhos», a trooo de umalS

centenas de esoudos; vã,o-lS!e &s­

cus'ando 'ul,t'imamente, embolra a

medo, de 'Pt8irtióipa'rem n,a, desea'r­
g'a de ca�xot8is p,esad¡'s's,imos, por
IS usp'eita'r'em que aIS emballag'en's
contêm a'�mas é e�p!'os'ivos.

Ent'r-etanto, as força's da oQir-dem
não têm capaoida,de de a,otLlação,
18,Iém de 'Ser voz C'onnente (a:fiirma
o «Sécutlo») {�que há et-ementt'os

-

c'omp'roml�id'()!s com o oon'l!rabatn­
do na G. N. R., G. R. e cabos ..d,e­
-mam. DIS s'ate g'uardas da G. ,F.
de Sag'nes que fazem_��'ias e pa­
t'rul,ha.s na c,osta ,!Indam a' pé, p'or­
que a,s dua's bioidBœtS mooo�im­
das do P'Otsto eSttã,o velha,s e não
�unoio'nam.

.Q 'rep6�er fez, 'na p'ra'i'8, à noi­

t'e, �,i'nati,s com 'O'S ,fa'rótits do a'utto'­

m6V'61 que oondul!ia, Ie 'recebeu,
de uns ba:roos an,oorados ao ,Ia'r­
g Ó, unis estfanho's 's'i'nal¡s que de­
oerto steritam ·uma menlSag'em; '9

alfiitrma -o }onna,¡.j,sta: «os,rg,as '8 des­
'oalrgt&s !em qualquer ptra'ia' podem
s'er f,eitta,s 'c'om a ,jmpunlidade que
a minha provocação demoillSttro·!:l».
"ferminamos, pois, tintenrogandG:

s9rá que a:6ravé.s do Alg'alrVle es­

tarãto e ent'riI,r a,rmats, olandestilns­
mentbe? Havendo, oomo há, ag'r.u­
pament'os polítioos a,rmados .e ou­

tr.os que tpublticamente ameaçam
al�matr-lS,e, será qu'e 'eS!S'a!S atrm8'S

s'e destinam à aut'G-destruiçãto doIS
potrtuguels·es 7 Quem é capaz Ide t'i-

Continua na 3 d pág. 'far testa dú",ida ter.rívtel7 I

(urso de línguas na

�scola de" Hotelaria
A Escola de Hot,elalria e Turi.­

mo do Alga'rve v,a,i promover, no

.próx'imo eno 'lectivo, cursos de
línguas (mra,ncês, li'llg,16s e atlemão),
lem 'reg,ime di'umo e n·oct-umo, des­
tina·dlols ao's uabalhado,res da in­
dúst,nia tur�sttioo-tl)oo,eleitra.
Serão 'C'onsti,tuídas t'u'rmas de

'iilliioiado's, médiots e avan9ad�,­
conf.orme o g'rau de c()nheoimento
dos �'reba,lhadO'res.

.
As ¡fn!So�ições estão abertas na

Secreœtnia da ,Estc'ofa (tRua. do 1Je­
thes, 32, em iFa,ro) ou em Po,lti­
mã'o, na Rua Júdtice Fiiatlho (s'ec­
!fã,o da E. H. T. A.).

Notas· agrárias so�re
o Concelho de Loulé

'FO'i 'enttr'B9ue ,nia Ired'Scçã'o dest'S
jOllnal, urn e�empl'alr de urn «pte­
·queno 'es'\'udo» lintli.t'u'lado «N'ota's
Agtrária's S!ob�e 'o' OonCI&Ího de
Loulé», 'cuja 'a,utolnia !Se deve lS'OtS

toultet'Sntos - jovten-s estud'an't9s
de 'E,c·onomia - uosé M. IB'ot'a
(nome 'iá conheoidO' dOIs -,ntO'S'SOS

'leit'Olres, poils Jo'sé M. ,Bota tem
c'OIII8:bora,d'o ISmiude <ntes·te }OIrnall)
e Paul,o José Santos 'Loples. /

'Em 'n:Gta· p:réViia os a'\Jltlores
adv,e�·em que 'o !S'eu «pequeno es­

wdo 'nã'o p'retende s'er umlS" tenci­
cl'opédia ,de tu,do' quan�o digla II'&S­

pelito '8 agt�icu�tulra numa zona es­

pecífiica, 'o oOtncelho de Loulé»). A
ve�d'ade, p'orém, é que ,es'l!alS {(No­
;tias Aglr6mi'8!s») :não I8balrcam a,pena's
o domíni!o da tSg¡riculltuM, ma·s

dã:o-lfl'o'S, ,também, uma perspeoti­
va, balstante oorrec�a e ectlJla'I'i:œ­
da, do concelho de Loulé 0'0

oamp'G ,do ,e ill s Ii :n 'Ot (divterstos
goraus), do des p,orto, da, lS'aúde te

•

«Mal seria que qualquer máscara de enco­

menda nos�-desfigurasse, que a maldição de

outra ditadura providencial pos envilecesse,
que o ódio prosélito nos separasse. Quando
formos apenas o mero suporte de figurinos
alheios, não seremos nós; quando a nossa voz

não passar dum balido uníssono, seremos es­

cravos; quando nos detestãrmos mutuamente
- 'I

em vez de altos cidadãos discordantes, seremos
irmãos tragicamente divididos.

I É, pois, necessário interromper, sem demo­

ra, esta corridajeviana que nos leva à perdição.
Miguel Torga
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.
Nas estradas 'do Algarve;" aei­

dentes de vleção oontinuam a ti­
<ra'r a vida a muitas pesaoes.: De's-

, VE .....DE'M'-SE
-

ta fei,ta, temos a lamen.far ma'i,s

"
3 morros.

Regressaw do trabailho' (na Oi·
.

I'SUI)
o sr, Firsillcisco Lõurenç·o, de

- 2. A partamentos c/·i as" 36 anos, cesado, que morave em

soalhadas. Júl'ia de Gima (AI1e), quando a

- 3 Apartameatos c/3 as' biiOioleta 'em que segui,à, ao des-
-

lh d ( . d orever uma curva, fo'i 'embater
soa a as

, trazel�as a num camião conduzido p'elo Sir.
Taverna d El,Rel) .José da S'ilva Isabel, de 35 'ano's.

Prontos a entregar.
.

Do 'aOiden,te oreS,Ulltiou a mOI"t� do

Tratar: Anibal Sousa Baião lionf.eli,z oioHs,t¡a.
.

\

.,... l· f"'65 '6�7 :_ R N IP'ar 'olJt�o lado, um vEflocfp'ed'&
• e' e

� �i ".'

ua ova de conduzirdo;- peto s.r. Manuel Guer.
S. Jeao � Quartelra. reko; .montador de'máqulinas, .re·

s'¡deMle ri,i¡ 'pr8li'a 'da Falésia (Albu·
f.e�r¡¡), at>roplelou na es�rada de

· 'Qualrt'ei'r'a ·'8·'&r.' 'J:oªqulina.da Con­
ceiçãw· de 67; '8'no's, doméstica,
ona,tural dé Q'l:la,rt�ira.'·A qj,l".' J'oa·
quina, al¡nda ·foi t,rans'po'rtada com
vida ao hospita!>de 'Falr,c, mas veio

,
Rua de. São . Domingos; ,

.

a fafac'er p'oueo. depois,
o 13 LOULÉ . No'sitio da Poatã de ',Cima, a s'r.'

n. '.-
'._ Sú,ineray ,I'saes;, de 68 aon'os, -de

naoiO'nal-i,clade ,jlng/!esa, IN�s'id'eínte em

Va:le dó Lobo,. deixou d'e'sp'isœlr o
"a,utom6vel em ·qüe "seg'u�a,;: tendo
ficado muito. t'r'aunfSt'Í2:adll. Oon·
duzida 'ao hosp'itaVda 'Fa'�(), tam-

a ,d¡'recç&o 'do seú Mm a�i v,eio a enoolnt\(flir. ,pouco
d<epoi's'; a.morts.

.

PRÉDIOS

VENDEM-SE

� ,

ARMAZENS - Trespassam-seS A L I R

T
Agradecimento

Na Rua 1.0 de Dezembrofpróxímo do Mercado).
Dirigir por escrito ao Apartado 18 ou telefone

6-2453 de Loulé

Maria Augusta
_

Martins Eusé-bio VENDE-SE'
'Casa grange ¢: B�liqueime I.

Tratar cóm José Policarpo .­

Telt;.f. 66250 Boliqueime.

Restaurante.

«Tomilhos»Seus filhos e.re�tante família
vêm tornar público õ seu mais

profundo reconhecImento 8 to�

das as p�8soa's que se dignaram
acompanhar à derradeira mo�

rada a saudosa extint-a ou que
de qualquer modo manifesta­
ram o seu pesar pelo lutuoso
acontecimento, não o fazendo
directamente: como seria seu

desejo, por desconhecimento
de moradas e ilegibilidade de
assinaturas.

Para todos o pen'hõ'; da
sua gratidªo. .

Vende-se .ou arrenda-s8

Trespassa-�e Sr. AutômobilisfoRestaurante � Caté no sítio

de Betunes (a 2 km de Loulé)
junto à Estrada Loulé�S. B,rás.
Tem esplanada e Cave e Estabelecimento adaptável

amplo parque para automó� a qualquer ramo de� negócio,
veis.

.

na àntiga sede dos Bombeiros
Tratar com Dini¡1: Rodrigues

I
Municipais de Loulé.

dos Tomilhos - Telef. 62153 Nesta redacção se' infor�
- P. P.- Betune.! - LOULÉ ma ou o Telef. 62106.

"

A.linhe
automóvel.

A�enção aOI, gastos desne'"
eessários

.

dos pneus.
Verifique no Stand Aveni,

da' Shell'- Loulé

luem DÕB_-tlpmo a Ulai
de assallos lue III�elam
b RIOBPue 1

/

Uma incesssnte vag,a de ':as,salo .

tos está <I f'¡'ag,etalr o Alga'ry,e, e

não se vl! meio eficaz para acabar
com tal estado de coisas. 'Pelo
contrário, os 'a's'saltantes cada vez
ectuem corn mBlis sem-verqonhe, il
[uz do dia, estendo-se «nas tinta's»
para .8'S 'Butonida,des ou para quem
quer que seja.

'

. Assm, e para dar uma-ideia da
sítuaçâo,

.

,referiremos a p e fi. a s

'alguns '8'S'S'B'110S de que tivemos
conheotmento.
Ern: Quall"teira, fu�alrem do au­

tomóvel do advogado ¡1'¡¡�¡!an'O sr,
" (;i'qvanli Pietro, vánios ·,uten's¡'¡¡ós e

uma ma'lia ,de senhora no valor de
10 cantos.'
Em Olhão, foi' a's's'B'ltedo o estebe­
lacima,oto, comercæl do sr. José
Ba'itaza!r,,:e s6 deViido ii coragem
da espose do .prop,rieté,ri'o,. que

· 'l,u'tlOU contra os 'a·S'S'8lltam'6<s (l8-f/IlJa·
dos de pistolas) e deu o al¡¿¡lrma,
é, que 'Os m1:l'La'ntes (3) não .con­

seguioram -alcançer os seus. objec­
tivos.

,Em Fa'ro, (2)On'8 p!niVliteg:iada. 'On­

de 'OIS 'ladrões actuem mais .desca­
radamente), temo,s, conhecímento
de I�núme,�os >8's's'a'ltos. 'Por exem-

·
pio: da casa doisr. Viegas Ca,lado,
junto ao EmiissOir RlegilO'lla,I/·qá· ,E .•

N" OIS g'atunQs levarem 30.300$00;
ao 'lado do Hospita:1 Reg'ionat 0_

· jovem (1,7,'Bnos) Karl Heinz, ,tvni,s.
·ta alernâo, v,iu�s'e 's'ubij'tamenta. des­
jjojado da 'sua mocMIa com. vé>ri'o's
hav;e�s cujo vsfor se ca'lou'la. em
cerca de. 15 contes: dos �oni:t6-
'nios dá f,;lrma· João Pii,res «voarem»

-

30 corrtos <El vários. documeneos:
da 'o'uriv,esia'ria AH�inho um larápio,
m:'styrad,o corn os clientes, teve
al"t'&s de Iroubs'r um 'mostruário
com 40 anéli's em 'Ouro,' avaHado
em cerca de 40 centos: do .eserí­
tório do 'S'r.· XaVliler Lima, forem
roubados 21 centos, por dOlis lin·
divíduos, de. cerca de 25 ¡¡Inos r

'8'rmados ç¡'e .pi'stola, que Joga. se
puslere'm ein Juga num ,Monni'S Mi·
nor (também roubado, cerno de-
pois SJe apurou}, , -,

Em IresÚrno: é verdadeka,rnente
c:'O'l1iira'llg:edOir o amb¡�te,_ que S'8
Vli.ve 'no, .A'lg'alrv'e no capítulo dos
roubos, a,s viga,ni,s'tas consequem
ilup,il[,. '!ya' . 'rTl'alio'r pa'I'fe ..da,s·. 'viezes,
'8'S euooridades po�ioia'is, e'vã'o le­
vendo a's'slim .urna vida fotg,ª-da, ii
custa dos haveres doIS 'ou.�,ros.

,
. Terrnmarnos, pois, epm. &. per·

günt>a: quem oon<!l!6gue põ,r termo
à vag'a de 8'5s8Ito's que Haga(am o

Algarve.? Além das. autoridades,
palrece-no,s que '1:odos' nôs. .precí­
s;amos de e·s,œ'r v,tg'ilam'es.

..

: Atiaentes de viação
causam 3 mortos·

L.ia e auine'

A Voz de loulé



A VOZ ilE r.s8t1LB

«A Voz d. Lou". N.o 569 17-9·1975

L.daS·
,.,

.

rmae ,Viegas, Tribunal

da

J d·
·

Iu IC,la

'Comarca de'Loulé/.rie Antonieta Gonçalves Vie- cial,
gas Carrusca 'Pires e Manuel.

.

Décimo sequndo - Salvo
Pinto Carrusca '!>rires, encon- os casos para que 'a lei exí]e
trem-se integralmente reali- outros requisitos. as .Assern-
'iadás em dinheiro, já entrado bleias Gera,i's, serão convoca-

na Caixa Socíel.
. .

das, por; certa 'registada, ex-
2.", Publicação 2,0 _ ° direitc 'e acção aSexto - Nos termos do ar- pedida aos sócios com ente-

metade de uma cerca 'de ter-tig� "antecedente os 'sócios cedência de oito dias.
Nõ dia, 2 do pr6XliinO mês ra de semear, com sobreiros,António Simão Vieqas e Vi- Décimo terceiro ----=-No caso

de Outubro, pelas 1] horas, no sitio do Serro.Altovdo Bar­
tória Correia Gonçalves Vie- de falecimento ,de um dossó-

no Tribunal Judicial desta co- ranco Velho, freguesia deSa­
gas, trazem para esta socie- olas, o cônjuge sobrevivo ,e

marca de Loulé, nos autos' !ir, do concelho e comarca d.eCERTIFICO, para efeitos de 'dade e nela põem em comum os seus' herdeiros exercerão
de certa precatória n.O 62/75: Loulé, de�'Omil1'ado �(Alque,'­. "publicação, .qúe '. por escrituea. todas as rnercadoriàs, crédito em comum 'OS direitos do Aa-,
que correm termos pela 1.' v:e», descrita n:a Cons'erv:ato:' de'1 do mês 'corrente, lavra- e 'O, nome comercial «A Mo-: lecido, enquanto 'a sua quota 'secção. vinda da 1.' Vara Cí- na 'atrás r,erenda., so� .

o n.·

dá de fis. 91 a 94,' 00--' livro biladora Moderna de António permanecer indivisa, esco-
vlel de Lisboa e extraída do'S" 19726, 'a fis. t33 do L1V:: B-?O'n.O A -,. 43; dé notas para' es- Simã-o Viegas», � mais bens [hendo. porém, um entre eles,
autos' de execução de sen- e inscrita na 'matriz .• predlelcrituras diversas, do Certório ou valores do activo dos alu- ,para os representar na socis- tença n." 7787/B, da 2.' sec- rústica 'sob. o art.s n.0 8816., 'acima' .referido. foT constituí- didos estabelecimentos, com' dade.
ção, 'em que é exequente Dr; Vai. à, praça 'Pelo. valor de'

'dá entre A!htóni_o Simão :'We- a obriqaçâo do paqarnento do' Décimo quarto - É perrni- José Marla Diasde Albuquer- 9640$00.g'as; Vit6r�a Correie Gonçalves passivo, conforme o balanço tida a ernortizaçâo da quota, que Saraiva e executados Ma- Loulé: 26 de Junho de 1975V'icE:lgas¡-:Marfa Antonieta G.on-_ já referido. 110 caso de arresto, penhora nuel Pereira Júnior 'e mulherçelves Viegas Carrusca Pires Sétlrnoo-« Todos os sócios. ou arrendamento da mesma, Sara Rocha Sá da Costa Pe­e�'f\:18'hUel P,i,�to' Carrusca, �i- são nomeados ger'ent'es, com ou' quando 'a 'sociedade assim reira, residentes na Avenida,�s, urna socle9ade com�'�cl-a-I dispensa 'de caução ecom ,a o deliberar por maioria de Columbano Bordalo Pinheiro, O E'so�ivã() de- 'biilrelitib,por :q�otas de Ir.espons,abl-bda- 'rémUner�ão . que ,lhes' for três quartos do capital social; n,> 77, r/c" em Lisboa, hão-. (�) cJ:�ãó'do Carmo Semedo
, "de- limitada, no� termos �ons-

.

atribuída em'Assembleia: Ge,. a importância dá quota a -de ser postos em praça pelatantes dos ,artigos s-eg�l-htes: ral.
.

arnortizer será. fixada e� ba-- 1." vez, para serem arrerna-Ip,rimeiro ,� Está socl��ad.e 'Oitavo _ Para obrigar ac lanço dado para esse fim: e tados 'ao maior lanço ofereci-
'. adopta: a f¡.rma,'{(�ntónllo $01-

sociedade é necessária a será Paga em seis prestaçoes. 'do acima dos valores que·

�_ão vledg'as"" LI,�ltlada:�'t:��� assinatuœ 'Qe dois sócios se- semestrais. adiante-se indicam, os sequin­uv a se e pnnclpa. e . -"

rentes um dos quais 'terá Déclrnc qU1n,to -:- É exprés- tes prédio e direito, penhora­lecimento na Avenl:da Marçai sempr� de ser o 'sócio Antó- samente proibido 'aos, g,eren- dos-àqueles executados e de" Pacheco, húmero mnta e qua- .

S'
-'

V·
- tes obrigar a sociedade em cUJ'o 'prédio indicado em 1.0'

L lé &. nia Imao I'egas.
htro, desta wl'a de ou 6 I!re-

N
-,

d' ê act'Os e contratos estran os lugar é depositár.io judid'algues'ia de São Clemente. .. o Impe. Imen!9" �u ,a�s �-, 'aos negócios. s9ciaü�: t'ais co- João da S'ilva, casado, pro-'Segundo __.;.. O '&eu objecto CVI� do SÓC'? Adnl��nlo dSlm o, mo fianças, 'abonaçoes, ,e le- prietário, residente ,em Loulé:é o exercld'O ,da i_ndústr,ia e legas s�ra e I e�a o em
tras, de f,avor. '

1.0 .- P,rédio mi;sto, nO'sí­comércio de artig'Os -de mo- A'ss,emblel'a da s�cl,�d,ade o Dédrno 's'exto _ Esta so- tio do B'arranco do Velho,biNário, decoração e adornos, SÓCIO q�e � 'S�b:.t�ra, eon� ciedade �ão' se dis�olV'er,á freguesia de Salir, do ,conc!}-poden,do, porém, expknar a mes�a, p e�l�u a repre pelo fa,leclmento ou.mterdl:- lho e comarca de Loulé.L quequ'alquar outro 'ramo em que �entaçao socia.
_' çã'o de qljalqu'er SÓOI'O, mas

s'e compõe de morada de ca-os· 'sóci'Os ac'Ordem e sejá ,Nono -á
A ce,ssao ?e qduo: nos casos previstos na I'ei. sas com 14 compartimentos.

'd I
.

tas dever ' ser comunica a a .

"permiti o por, el.
,sociedade, a qua'i terá sempre

.

f terreos e 7 �ompa¡:tlmen�osTerœilro - A sua duração
fure' . respectiva

Está con orme.
na'cavle, ,destinados a hablta-é por t�mpo indeterminado, pre, '. �,cla .

na

'd de'não
Secretaria Notarial de ...Loulé, 6

ção e três dependências, econtando-se o seu começo a aq�'ls'lçao, se ,a SOCIe- a
.

. de Setembro de 1975. courela de barrocal, com so-partir .desta data. qUlse'r pref'enr cabe esse dl-
O 2,0 A¡'udante b' d

' ,

, ,do «Entron-'feito ao's' -demais 'sócio's; 'se reu'os, en'Omltn� C'
·

Qualrto - ° capital ,social
. '.

.

(Fernanda Fontes Sarttana) camento», ,descrito na on-é, de. dois milhões seisc'entos, houver dlvergêm;'I,a � �obre o

servatória do Registo P,rediale cinquenta mil escudos, for- y�lor da 9uota que val ser ce�

de -Loulé sob O' n.O 32894, amado por quatro qu'Otas, s�n- dlda, sera ,el� fIxado por �m A '

Of d rl-"d de fis. 197 v.O do Uv. 8-83 e ins-do üma de um milhão cento balanç� dado para �sse efeito. propoSi O e u I I a
crito na matriz predial urbanae setenta e oinco' mi'l .es'cu- Déolmo __,;; .J: dlsp�nsa�a, As movimentaçõle,s ,despor�iYas sob o art.O n.O 2104 e 'na rús�dos, subsçrita pelo sócio ga. po,r-ém,. es�a comumcaçao¡. qiUe s,e eís-tã'Q faZ'endo a""nível da ti'ca sob o-n.o· 8884. V'ai à',,,.ente António Simão Viegas, pafia 'a cessao da quota ou de juventude - pe<r.doem-me ,os 1S'eus
praça pelo valor de 92 080$00;'outra ,de um milhão cent'O e' parte dela a 'f.avor de qu,a,lqu'er o'rg:anoizadQlres 'e 'O'S que 'n'ela's acne-

setenta e cinco mi,1 es'cudos, sócio, bém como é dis pensa.- di:l1am _;_. oã'o servem palra 'nada
.

.

d ou palra pouca c,oilS�a. Além Jdlis1so,subsc�ita ¡pela s66i'a Vit6ri'a da autori_zaçã'o esp-ecl,al· a so�
fazem 'lembrar as dos "Out,ros ,tem-CO'f1reIa Gonçalves' Viegas, cieda-de para 'a divi,são da.
pO'S,- 'em qu'e a'M.P: ,e a,�ins 'obrii-

·

outra <fe düzentos mi,l 'escu- quota entre os hel'lde'iros dos gavam mílhares ,de miúdos de es­

dos, subscrita pela sóoia Ma- sócios. calas' (e IHoeus) a oor.rerem s'em

cnitéíiio até ,de,ita,r os bofes fQlra;ria Antonieta Gonçalves Vie- -Décimo primeiro - Os 'Iu-
Se,ns'ibi¡'¡za'r p'alra o deSp'Oíl'to des,ta

ga,s Carru'sea 'Pires, e outra oros líquidos que Iresultem do maneira não ,res,u,¡ta. ,P'oderli Iresul­
de cem mil escudos, subscrita balanço .anuêi'l deduz'ida a per- ta1r numa ouni'os'a els1'a:tí-S>tiilCS que
Ipelo sócio Manuel Pinto Calr- centag'em I,egal pa'fIa 'O fundo diga - a'o dia �al, do m� It'all,

a,no Itat eSlt!iveram no lSS,tádtl·O tal,rusca Pires. de Irese'Na,' s'erão div,ididos
7000 cnianÇ8's ,de ambos os oS'exos,Qu'�nto ,_ As quotas'dos igualmente entre' o's quatro numa mov,imentaçã'o des'Po�ivasóci'Os Antón,io Simão Viegas sóci'os, salvo del'iberaçã,o em que engllobou Italis modallidad:&s,

e V�tó�i'a 'Correia G'Onçalves eontrá'rio to:mada em A's,sem- e 'P're�iso acaba'f com est'e, it'lpO

'Viegas, são constituída,s, pe- bleia Geral, com mai_orita de de jmproY,isaçõ,9S.
. J. C.los va-Iores que constituem o trê,s qu'artos do c'apit'a'l J'O- «Do JornaJ de Noticias.

activo, líquido do pa'ssivo,
dos estabeleCimentos que
possuem em comum e partes
iguais, 'instal'ados nesta· vila
de Loulé, ,na Avenida Marçal
-Pacheco, números t'rima e,

quatro e cinquenta,e um, Pra­
ça da República, número oitó,
Rúa- General Hl!mberto De'l­
gado; números vinte e éinco,
trinta e sete, e quarenta e um

,e setenta e ,três, ('este de g�- Especializado em Acústica Médica
veto com o número oitenta e" na Alemonha

oito para a Rua Manuel Guer- 'ten�io L O U l �
reiro . Pereira, ,númer'Os cent'O

CONSULTAS no DIA 24 dee dez,anove, e œnto e dois),
e Rua Dr. António, José ,de SETEMBRO à5 12 h. na

Almeida, número vinte e três, FARMÁCIA PI NTO·

freguesIa de São Olemente, .e
que têm girado sob a fi.f1m�
António Simão Viegas, cons­
tando este valor do balanço
-da,do, e aceite por todõs o's­

sócios.
As quo'tas ,dos sócios Ma-

Secretaria Nolarial

.

de Loulé

.

o Juiz ,de /,o¡,re,hto, 1.� su¡';st.o
(a) Miguel. Teixeira Ribeiro

,2.° CARTÓRIO

-

,

ANUNCIO.�·

cisto evi,t'alr a doença, ,po'i's, como
diz 'o, povo, (�ma,i's. va,I'e p,�evenlj¡r
qUie Irem�dliaif'»"

Os mior6bio's 'e�is,teM,es na's su­
Jidades dão orig,em, p'olr mU'¡l'ipli­
caçôes suc'es's,i.vas, a mui,tas gera­
ÇÕ'9IS que oo'n's;tij'tlukã,o milhõ'�s de
seres, p'ront,os a ,prova,r tudo que �I

f
' °

, bIh. es poslsa 'S,erv:j,r de a,Jtjm91n.t,o-.
e

II�O
as agrafias s.

o re
esteJa ao se'u aloance. O lIranlsp'or-

( II I L Iil'e ��Ihes ¡faoHi�ado p'el!o p-róplri'o
O once no ae' ou éambl'eMe que 'a,s ceroa - o 1S'010,

a ligua, o air, os ou.t�msílo1os e? . ..
•própri,o' oorp'o de o'uttros 'seres V'I- • Oontinuação da 1. ' pág.

"IO'S. ¡Por 'e>eempl'o, o' mioróbio que a,s's'istênoia, da,s comunioações e
prov'oc'a a 1eb-ne t>itóide e qu'e é tnanspo'rt'es, i9'tc .. ,E t>udo, li'sit'o é
eJ.iminad' n'as ,f,eses dos .d'O'E�n,te's devi'damente enquadrado"'por uma

pode, 'P'or ¡fia'l,ta "9'e higlilen1e, p'a'ss,a,r ¡linha pOllJtlioa de 1S'eniIJido p_rog'res-
à ligua, à verdulra, à f'ruta e o�r�)'s s'ilSt'B.

'

. . _
'.

a'Hmenms que� p'or !Sua 'vez,' II,ra'O Util s'erra a 1Irans'crlçao In'as pli­
'¡n�t'a-r IO 'homem ,estabeilooen:do>-, gil1aS' de «A Voz ,de Loulé» do
-'S'e as's'im um ciollO de con1'am'llna· mui,t,o qUie 'há de 'imp'o�ant-e,·ne'sta
ç,õe,s stU-ces's'ivas. São 'um linlimiglo breve 191sil!udo " Se IO.Jespa90'10 'psr­
linV'isí-ve'l, s'emp're plronto' a art'acs'r mitlilr, tal nã'o dei>ca,rá decellto' da
pa'ra '(.¡v'er. A,s Inos's'SiS mã,o's, quan- ser ,Valito.

'"do ma,1 ,lavadas, sã'o- olim transport,e Uma- liçãlo, pOlrém, IJá In-OiS ¡fiQlI
exoel,enre -destes micróbi'os palra dada pel'ols aüt'olJ1e.s -destas �(N'otla's
'a's a,j!jmen'tos que p,nepalramos 'e Ag'rárias'» - 'lO faClt'o de S'� 's,er
que comemos. estudante univer,t,Iitári'oi em IUI'sho'a

,Todo o cUli,dado é IPO'UOO no que nãlo 's,iglni¡fiica, nleoes'slSlniament,a,
s'e Ire�elre à h'ig'i'ene. Também sã,o alhe:amen,�o 'P'el:os limportant'es pm­
imp'ortant-es oel'1:,o's cuidados oom b'lem<as com que se 'bM'em a,s po­
a a,�imentação. IPor 'ex'empl'o: oozer pulações da.s ,divens'as p'amelas do
bem O-s alliment'os; ferver o- 'Iei,te ,tenritÓ>nio. P'elo contrario, é dos
comum, alinda que 'emba,la-do; fer- ma,ilS joveri,s e ,Iúoido,s qu,s deve­
v,eor lOU 'deslin:feOt'ar'lB água para be- mos ,e'spena1r o glrirt'o -de 811enta e '!I'S

ber, s'empre que seja de origem a,cçõ'EliS oonlSt:rut,ivalS (e :enM"e ,es­

duv,¡dlolsa, 'eote. letO.. ta's c'on1'a-ls,e, já, 'él pubjlj'c'açã'0 des-
Ma,i,s" higlie,ne, me'lhor saúde: 'si:s œs «N'ort'as ,Aglráni'as Sobre, o C-on­

uma meta la a Ic an ç'a-r 'P,ara b en,et1- oelho Ide !.Jou'lé» ) .

oio de todos nós.

NOTARIO: LICENCIADA MA­

RIA- ODU;!A SIMÃO CAVA­
CO' E' DUARTE 'CHAGAS

Mais higiene,
melhor saúde

• CcmHnUa40 cla 1.· pá.g.

SIEMENS SURDOS
UIil símbolo de Qunlidade de ,faIDa Mundiol
��------��----------------

MOURATO REIS

Encontra·se nesta vila O Especiali.ta da.nossa
Casa para fazer a aplicação de prótese auditi·

ya e assistência técnica, '

Escritório8 8 Laboratório. em Lisbo.:

Rua da' Escola Politécnica, (entrada 'pela
Calç. Eng,O Miguel Pai., 56�1.·)

Ouvido Secreto

.L O U L É

'\T

AgradeCimento
Maria José

de Brito Cavaco

Sua família. desejando
evitar qualquer falta involun�
tária. por desconheçimento de
moradas e ilegibilidade de, as�
.sinaturas de todas B� pessoas
que,' de (¡úalquer f9rma, ,com­
par'ilharam da SUa dor,-vem
tornar público o seu mais pe·
nhorado agradeéimento a

quantos se. dignaram IJcom�

panhar a saudosa extinta à
sua última morada.

's: A,
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Ô processo «original»
e Oontinuação da 1.' 'I'ág.

de descolonlzaçâo adoptados é
ma,is notório e de coosequê_noias
ma'ls trág'ica,s e imprev,;'síveis a,¡n­
da em relaçâo a Allg'O'la. Tembém
aqui ma,is de 600.000 portug'U6S'es
não tiveram 'O direito dp se O'rga­
<n<iza:�em pO'liticamente. A teorsa da
'I'egi,t¡imidade da catana é que t,inha
de pres,i>dir aos scordos e consi­
derar-se vá'lida.

E faz.se o acordo do A'Iv-or -e os

nossos fntel,igenws e hábe·Vs n.eg'O­
oiill'dores não incleem a oláus1ul:a
de qUe os trÀos movimentœ de �l­
bertação apenas poderi'am ant'Far
em A'ñgola desarmados e fazerem
prop:agand'8 politica das slIaS ideo­
logias, em perfeito e 1&a'1 jogo de­
m'O'Orhco tento me,i,s qu<& es,tã'o
p'revi'stas eleições no' tenl1itório
an90'lan'O antes da concessão da
'i,"dep�n,dênoia. FOi um elSqueci·
m�nto fata'l e sâo O'S afl9'018'n'os
p'reto's a Il'rs'ncOl$ que estão a 'so­

f'rer na -i'U'II carne 8'S C'O'n'sequêo­
cia�, com as sua� vidas destro­
çadas, is,to é, aqueles que cense­

g'uem ,tiv,M,r�se do g8ln'ucldi'O.
No e'nta'�to rnals g'Mve a,inda do

que o esquecimento de não ter
'slido incMda a r,ef,erida cláu'stll:a -

'o que ten;!a evitado a actus'l gue�ra
oiv,i'l em Angola - é o facto de
duraot'e estes meses decorrentes
de Governo de 'fraflls'ição .'s au­

tcridades portug'uasBis p.e�mi1i¡rem
que OS m{)vimen·tos de libertaçã'o
<¡¡gO:N! em cCl'Il'fronro bél,ico estejam
a receber de paT-s6'S comunilStas e

oot:ros, en'O'rmes quantfda'Oes de
a'rmamento pitrs se destruirem re­

c1p.rooamente, a,",iqu;�lI'rem a por·
tentOISa 'Obra que, du'rante séculos,
015 p'artugue'ses 8'Ii deoi�a'Mm e -

o que é gravíss,imo - destiroça­
rem a's v,idas de centena's de mi­
¡ltnes de pesS'03'S ,i'l'loC<e'lltlJlS e­

a4hefa,s a ta,1 con·fli,to.
,Port'ug'a'1 a�'rav'es;s& P'"s'8Iltem&n-

ANDAR

te o período meis dotcrosc da
sua longa e g:I'o�icsa h,i'st6'nia. AI­

gun's dOIS responsáveis. ta'l como
'P,,'latos, já eomeçem a lavar a's

mãos e a f.ugir a r.esp'O'n'sabilida­
des. Lembro o an1iig'o Min'jIs�'ro da
Coordenaçâo �ntert'erritoni'al. - D,r.
,A,lme¡da SMltos que já se fiurtou
de levar até so- fiim 'O' «(orig'ina<b>
processo de descoíonœaçêo. A
verdede, porém, é que OIS -respon­
sáveis não poderão fiug'ir ao jlII­
g'8men'tJo ,inexorável dá Históri3
que 0'5 condenerá pela sua inépoia
e 'Hl's'en'sibi;lidade embora ta,1 con­

denação não pOS'S!8 consolar aque­
tes que rias g'erações f'ut,ura's vão
sofrer a's ca'la'lJl'itos'as consequên­
cías.

Terreno para
Construção.

- Vende Sit n'a totaltdade
ou parte, situarlo na Rua per­

pendrcular ao-Larqo deS Fran­
cisco, com área aproximada de
690 mI.
- Terreno na Av Lose da

CostA Mealha, com 15 m de
frente,
Tratar em Loulé na ·Av. Jo­

sé da Costa Mealha. n ,o 5'5 ou

em Li�boa pelo teld. 1539681 ,

das 9 às 9.30 'h,

VENDE-SE
A partamento com chave �a

mão.

Informa teld. 62372 - Loulé

VENDE-SE
Casa de habitação c/i di�

visões, I armazens. com cis­
terna e terrtno anexo no si�
tio de Vale Judeu (próximo

Por estrear. Bons acabamen-' da Igreja). Tem bela vista pa-
to•. Dentro Vila de Loulé. norâmica.

Lugar sOllsegado, avistan- Nesta r�dacção se informa.
do-se o lila I' '

Tem 3 assoalhadas (sala co­

mum). Preço bastante baixo.

Infor•• telef. 62263 (Loulé).

VENDE-SE

I Vende-se
Empregada
Rapaz de 23 anos. serviço

militar aéabado de cumprir em
Angola. deseja emprego para
strv. de escritório.

'

Contactar: Carlos Santos­
- ao cl de Henrique Palhavi
Nunes - Pinheiro Manso­
- Vilamoura.

-----,----�-----------------------------------------

Notariado Português 6abinete de- Planeamen· Gabinete de Planeamen·
to da Região do Algarve to da Regíão do Algarve

.

Anúncio

«Abesteclmento d.
águe à povo.�lo d.
Chio de. Done. e Donel­
de (Portlmlo) - Fese Ime­
dle.e - Constru�lo Civil,.

Certifico que por escritu­

ra de três do corrente mês.
exarada de folhas setenta ver­

so a setenta e uma do livro
número A-noventa e um de A abertura das propostas rea­

notas para e�lul£as diversas, lizar-se-à no GABINE fE l}0
deste Cartório. os sócios da PLANE!AMENTO DAI REUIAO
sociedade ClLFARO - Em- DO ALGARVE, sito na Praça da

d C-C··I Liberdade em FARO, às IO horas
presa e onstruçao IVI. do dill 8 de Outubro de 1975.
Limitada. com sede em Faro. As propostas serão recebidas
mudaram a sede da dita so- por correio normal ou expresso
ciedade para Alæanctl. con- até à hora fixada para a abertura

lh d L I ' E do concurso.
ce

_ o. e oure. m cense-
O processo de concurso en-

quencra dessa mudança alte- contra-se patente no Gabinete do
raram o artigo primeiro do Planeamento da Região do Algar­
pacto social que passou a ter i ve e ria Câmara Municipal de Por-
.

. d -.
_

-

timão, todos os dias úteis e nas
a segUInte re acçao., horas de expediente, podendo O'S
p R 1 M EI RO: A sociedade interessados adquirir ,cópias dos

adopta il d enominação de elementos patentes, na primeira
C I L FA R O - Empresa de daquelas entidades, solicitando-as

C
- C"I L'

.

d com a antecedência de 5 dial.
onstruçao I VI

',
Imita a. Base de licitação 2360 647$00

passa a ter a sua sede em �l- -(dois milhões trezentos e sessenta
mancil, Irequeaía de Almancil. mil seiscentos e quarenta e sete

concelho de Loulé. e durará escudos).
-

por tempo indeterminado. a Faro� 15 de Setembro de 1975

part�r Ila data da sua consti-
O DIRE�TnR

tUlçao y ,

Está conforme o seu ori- RUI M. PAULA, A.Qr.o

ginal a que m� reporto dec1a�
rando que da parte omitida
nada. há que altere, prejudi� Rect•. f •. candoque. condicione ou modifique
a parte transcrita.

Cartório Notarial de Olhão,
aos oito de Setembro de mil
novecentos e setenta e cinco.

Anúncio

Betont!ira. com capacidade
de 350 1. Motor· eléctrico e

guincho Beta. 500 kg. com

cavalete.
Nesta redacção se jaforma.

HABILITAÇÃO NOTARIAL

Se(retorio 'Notarial de. Loulé
1.0 CARTÓRIO

NOTARIO: Licenciado Nuno
António da Rosa Pereira
da Silva

)

Certifico, 'nos termos do
art.O 97.° do C6digq do Nota­
'riada, que por 'escritu,ra -de 9
do mês. corrente. 'lavrada de
fis. 116, v.o a 117, v.o do livro
n.O A � 84, de nota's para es­

crituras diversas, do Ca,rt6-
'rio 'acima referido, fo,i de�la­
rada qu'e por 6bi,to de Ma,ria
das Dores Gomes, ocorrido
no dia 29 de Março do ano

corrente, no sf�io do Monte
Seco, freguesia de São Se­
bastião, conce:lho de Loulé.
onde habitua'lmente residia,
natural da refe'rida freguesia
de São Sebastião, no estado
,de ca's'ada em primei,ras ,núp­
cias de ambos 'e segundo o

regime da comunhão ge,ral de
Ibens, com Manuel das Nev,es

Galiço. actu'almente seu viú­
vo, natura,1 da 'a,ludida f.regua­
s,ia de S. Sebastião. res,idente­
no ,referido sítio do Monte
Seco, que não deixou testa­

mento, fo'ram habHitados co­

mo 's,eus úni,cos herdeiros,
seu's fi'lhos legftimos:
a) Mari'a.,. Luzina Santos

CaNço. casada com IS,idro
Ferreira Viegas, resJdente nes­
ta vila;
b) Judite Gomes Cal'iço,

cas'ada com Jo'sé Mendes
N'eves. res'idente no sftio do
Monte Seco, f.reguesia de São
Sebastião. concelho de Lou­
lé; ambos naturai's desta f,re­
guesia 'e cas'ados segundo o

'reg,ime da comunhão geral de
bens.

Está conforme ao orig'ina:J.
Seçreta,ria N'otarial de Lou-

1é, 15 de Setembro de 1975

_

O 2.° Ajudante,
Fernanda Fontes Santana

Faz-se público que se encon- Faz-se público que se encontra
NOTARIA: LlCEl'fCIAD.1 MA-

tra aberto o concurso para a adiu- .aberto o concurso para adjudica-RlA D) CARMO VILHENA dl d " .

d .. d it d
SEQUEIRA E SERPA LEAL icação a_empreIta a: ÇaO a emprei a a:

CABRITA

Cartório Notarial
do Concelbo de Ol�ãó

O Ajudante,
António Gomes RelógioJúnior

«Estrade d. ece550

á esteção de tratamen- /

to dos elgotol:d. PortI­
mão»

.-" A abertura das propostas rea­

lizar-se IÍ no GABINB.TE Da PLA­
NEAMFNTO DA REGlAO':DO
ALGARVE, sito na Praça da li­
berdade, em Faro, às 15 horas do
dia '8 de Outubro de 1975.

As propostas serão recebidas
por correio normal ou expresso
até á hora fixada para a abertura
do cO'ncurso.

'

O processo de 'concurso encon­
trá-se patente no Gabinete de Pla­
neamento da Região do Algarve
e na Câmara Municipal de Porti­
mão, todolos dias. úteis e nai ho­
ras de expediente, podendo 01 in­
teressados adquirir cópias dos ele­
mentos patentes, na primeira da­
quela. entidades, sollcitando-as
com a antecedência de 5 dias.

Base de licitação: 2869537$00
(dois milhões oitocentos e sessenta
e nove mil quinhentos e trinta e

sete escudos).
Paro, II de Setembro de 1975

O DIRECTOR,
RUI M. PAULA, ARQT.·

Caixa de Previdência e

Abono de Familia do
Distrito de- Faro

-

Comunica-se que está a

concurso o lugar de auxiliar
de enfermagem no Posto CII­
nico de Monte Gordo, da
Caixa de Previdência e Abo­
no de Família do Distrito de
Fàro.

Os interessados devem
dirigir-se para esclarecimen­
tos à Sede desta Instituição,
em Faro, até ao dia 8 de
Outubro p. futuro.

Faro, 19 de Setembro de 1975 .

•

Mail higiene,
melhor saúde

,Enquanto nã'D é pOIS'sív,el à,s a,u­

t'o,nidades "a quem compete Z!elar

p:efa "impeza 9 higiooe do «habi�a�»
s'Ocia,1 IresQ'lver 'Os p'robfemas que
I'B ,lhes depa'ram ,nesse S'OOtOlr, ,to­
do,s iIl6oS, 'elem�",tos da comunlida­
de, devem'Os dia'r o O'osso con�ri­
but'o iIllO se",�ido de ajudair '8 so­

,luoiO'n'a'r a's' ijnúmeras q'll_iJS,tõ'e5
provocadas peles ins'ufioiênoi'as
dos $l6rv:iços púb�ioOl$ (,de que 'toQ­
dos 'n;eces's'itamOIS) .

A lS'aúdoe não t1em preço, e é p'r�-
Contínua na 3.- pàgina

Os HUDlas �e Loul� 8 D'
HUlillam�DPel Da ar

É já nOI próxlmol dias III c 19
de Outubro quc Ie realizar' uma daa
maiore. actividade. elcotlstal. mua­
,tllall: o XVIII Jamboru DO Ar.

O cicutas dc LOllit também CI­

tarão pn:stntes. Através do ar. Aat¡)·
nlo Tomt Guerra que teve a geatile­
za de põr a sua cstação de radioama­
dor , disposição deate. ElcIltal, .Ies
poderão converlar com os elcutclros
de outras aldeias, vilas, cldadel c pai­
se. e e.palhar assim a men.agem de
Praternlclatle MUDdial.

I Salãa HalioDal �e Rrte
PolODráfi[a �D 8a[11 Clu�e

Informa .e todes os Interclsados
de que o prazo de entrega dOl traba­
lhos expira em 15 dc Outubro - 1975.

Para o. fotógrafo. amadoru que
lIiada nio tiverem conhcclmento do
Sallo uclarece-.c que a. obr.. deve­
rão ter medida. catre 2ill30 c 30xiO.

Solicitar Regulamento c boletim
de IDlcrlçlo a: RACAL CLUBE­
- Silves.

No últ.¡mo número deste ¡OM'a!
publ:icamos a 'notici8 do faleoimen­
t'c da nos'sa conte�râ",&a s,r.' O.
Ma'r,ia Oltmpia Garcia da f'l'8'Ilca
teal, mas h'l)uve um lamenlt6vel
ta'psc q.ue 'não pode deixer de ser

reot+f,ic·ado ...
ACOil'l1eceu s'imp'lesmen�e que,

a,o 's·er feita a oompcs,içã,o houve
om 's8ilt'0 de linha que el,imi'n'O'u o

nome da sr.. Dr a D. Maria do Car­
mo Garcia da Franca Leal SimôeB. do
que resultou 'sus �rmã, is'r.· D. MII­
'ria ,Santalna ,Garcia da Fl'llil'lca -Leel,
�er (<<::8'sado» ccm 'O' s'eu cunhado
s·r. Or. Alnt6'nio Simões.

DIO 'in'v-oiluntânio IIII'P'S'O pedimol
desculpa-s a,cs ating'i-das.

'E'sta,s coisa·s acontecem' a q'uem
Haba:lha em jomais ...

RsslII «R Uoz �I uole»

GabiDete de PlaDeameDto
da Begião do Algarve

ANÚNCIO
F8Z�se público que Ie encontra aberto o concurso para

adjudicação da empreitada:
«ABASTECIMENTO DE- AGUA AO CONÇELHO
DE ALBUFEIRA - AMPLIAÇAO DO SISTEMA DE

BREJOS II (PATA _DE BAIXO)
A abertura das propostas realizar-se*á no GABINETE

DE PLANEAMENTO DA REGIÃO DO ALGARVE.
sito na Praça da Liberdade em Faro, às 15 hora. do dili 17
de Outubro de 1975.

O Director.
RUI M. PAULA, Arqt.·

,

As propostas serão rect!bidas por correio' normal ou u�

presso até à hora fixada para a abertura do concutio.
.

O processo de coacuno e.contra-ae patente no Gabine­
te no Gabinete d. Planeamento da 'Região do Algarve e na

Câmara Municipal de Albufeira. todos os dial úteis e nas ho�
ral de expediente. podendo 01 interessados adquirir cópias
dos elementos patentes. na prime'ira daquelal e.tidades. soli�
citando�as com a antrcedência de 5 dias.

Base de liCitação: 1.350.000$00 (um milhão trezentos e

cinquenta mil escudos.)
Faro. 16 de Setembro d. 1975


